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llustraçtlo Portutruetta li séri<' -

Guerra á rotina 1- Uma grande conquista! 

Uma LAVAGEM MAGNIFICA sem nenhum LIQUIDO 
EXPERIMENTEM UM PACOTE DE 120 réis 

O que basta fazer: 

Espalhar meio pacote da 
Fric(ào Maria por entre o 
vosso cabelo, á noite. O pó 
absorve a oleosidade e as im· 
purezas. No dia seguinte, de 
manhã, e$covae vigorosamen­
te. O pó sae logo, levando 
comsigo as impurezas e sa­
neando o cabelo. 

·· ;,~~~ 
Fiit . .\ 

RES.lJLTADO: 

CABELCS EXPLENDIDOS, ARMADOS E ABUNDANTES 

O que se ovlta: 

- A maçada da lavagem em 
casa ou no cabeleireiro. 
- Humidade da cabeça, que a 
muitas senhoras faz doenças. 
- Dificuldades no penteado, 
que ha sempre depois d'uma 
lavagem com liquido. 

O pacote, que che11a pRrft duas 
11ezes, 120 rs. f)eto correio mais õO r~. 

NENI IUM LIQUIDO usem a "Fricção Maria" PERFmL\RIA Dr\ ~IOIJA 
5, ~ua do Carmo, 7 Lisboa 
o nas rnrmac·tn.s. dro1u1rlM e 11r111-
c·lpne~ c:•s:is dn C>P<<"lall!l11d<1 em 
todo o t><llz. Ilhas e Aíl'lt·a. ---

NENHUM PERIGO 

Despeza 60 réis 

Não altera. a. côr do cabelo 

NÃO DESFAZ A ONDUt.A(iÀO 

O passado. o presente e o luturo ~:r:~~:~cgf~~m'::! ., 
fisionomista da Europa 

M.11
[ BROUILLARD 

Oiz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com 11eracldadc e rapipez: 
e !ncompern9el em 11a!iei­
nios. !'cio estudo que fez 
des clenclas, quiroman­
cias, crono1oi1ln e fisiolo­
llla, e pelns Aplicações 
praticas das teorias de 
Oall, Le11a,ter, Oesbarolles, 
Lombrose, d 'Arpenligncy, 
ml\darriii llroulllard, tem 
percorrido as prluçipocs 
cidades da Europa e Ame· 
rica, onde lol Admirada 
pelos numerosos cliente~ 
da mais alta categoria, a 
9uem predisse o queda do 
1mpcrlo e todos os acon-
tecimentos que se lhe se· 

iiulram. 1'11la portuguez, rrancez, ln1tlez.l alemão, ilaliaoo 
e hespanhol. 011 consultas diarias dea 11 da manhã ás li 
da noite em seu 11abinete: 43, RUA 00 CARMO, 4.1 cso­
bre-lolai-Llsboa. Consultas e 1.000 rei•, 2'500 e 5'00() réis 
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Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALH 
Creanças, Convalescente~ 
Tratamento das enterlte 

8, Rue FatJÓrt1 'PariJ 

1 - ---···"-·- -""- -. 

J 

M,lll VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE CASAMENTOS 1 
Tudo csc l•rc .. 

ce no 1>Assedo ·• 
presento, e prc· 
diz o futuro. 

Gar•ntla a to. 
doa oa meua 
cllentea: com· 
plet a 11erac!dede 
na consulta ou 
reembolso do di­
nheiro. 

Consultas to· 
dos os dias utei• 
das 12 '8 22 ho· 
ras-e por corres· 
pondencla. En· 
.irar 15 cen1a110• 
para resposta. 

Ca1ç•a• d• Patrl•ruu, n.• 2, J.•, Esq. 
CC.:lmo da rua d'Ale2rle. predio esquina). 

1n:s 1•:JAM c.•snr-sc tcgalmcnre u111n ~ouhn· 
1·11 \'lu\'11. 1lrazllelr3, digna e 1ns1rul<111. 
de « (lnos. sem rllhos. e com rnr luna >IU· 
perl<ir a 70 contos, dos 1111aos 11 mnlol' parlo 
csltl cm Inscrições. e uma 11101111,a qflã. 
de t8 nnoR tle cdndc nclualmcn10 num re· 
<'Olhl monto. lnstrulda. elegante. 1111111 do 
dtsllnta ramllla. com tlote de :1t1 •·ontos. 
r.0111 homens honestos e que 1)<1888111 pro­
\'Rr n sun dignidade. exlgln<lo-se sfrlM 
1nrormncile•. crnbora não oossuam itran<les 
m~tos. Quem se Julgue nns t:nndlçõe• Ili· 
rlJll•8C (com selo para reSpoSIR) a M.­
Club of New-York-Porlo. Responde-se a 
todas as f.Arlas e guarda-se aMoluto se­
gredo. Esta cnsa Já tem realizado cllslln­
tos cMamen1ns cm Pnr1ugnl e ouiros mui-

tos que Jt\ estão cm rclaeões dlrec1as. 

\.o&rante-se 11 dcstru1çào d'cste lla11clo e~I 
noras. - SOCIEDADE PRODUTOS FARM 
CEUTICOS - Marinho & Amoral, R 
- - Jardim do Regedor. 19, l!I, ~1-A. -



Visita rpresidencial ao cruzador 

italiano "Lybia" 

O cruzador italiano Lyhia, que na 
grande guerra desempenhou um 

prinncial papel, veiu ao Tejo em 
missão diplomatica, para saudar o 
chefe do Estado e o governo portu- (.-. 
guez. Foi-lhe dispensado o carinho-
so acolhimento devido ao represen-
tante de uma ilustre nação aliada. O 
sr. presidente da Republica esteve a 
bordo e ali entregou por suas pro-

1. O chofe do gsluclo conclocoranclo os oflclaes do •Lsbia•. 
- 2. O sr. presidente tia Hc1Jubllca convonrnntlo com oco· 
mandante do •J,ybla•. d••IJois do o ter agrnciado com a •Or-

<10111 de A VÍZ•. 

prias mãos ao comandante do Lyhia as insignias 
de uma das nossas mais apreciadas ordens. Ofere-

A bordo do 1Lybl111 depois dos exerclclos ela sua gunrniçiio. follos na presenca do almlrnnltle 
sr. Canto e Castro, nqueta voltou a reunir, procedendo. entãO. o sr. 1>resldenle da Hcpuu­

bllca ao agraciamento do seu comandante e mais orlclal!dade. 



O nlmiranlt• sr. Cantor Castro. it sua chegada n bordo do crwmdor ilalíano .r,ybía., surro no Trjo do visita 
ao nosso porto, curn11rlmrnt11ndo o seu comandante. ca1>ítão de mar e guerra sr. Cario \'lllar ey. A· osquorda 

do chefe 110 Estado YÕ·se o ministro da marinha, capílão-tcm•ntc sr. Hodia e Cunha. 

ceram-se m u­
tuamente ban­
quetes os repre­
sentantes da 
I:alia e 0'> de 
Portul{<il e hou­
ve lambem ai· 
gumas interes­
santes festas 
particulares em 
honra da oficia­
lidade e da ma­
r i nhagem do 
Lyóia ofereci­
das pela colonia 
italiana. 

O belo cru­
zador demo­
rou-se poucos 
dias no Tejo, 
seguindo via­
gem para ou­
tros paizcs no 
desempenho de 
missões ide 11-

ticas áquela 
que o trou-
xe a Lis­
boa. 

O sr. 11r1•sidcntr da Hc1mblica agra<lecen1lo as honras mlllt1u-ei. que lh11 Sl1o f<Jltas Jl<'ll\ 
gunrnu;!io do cl.y bl1u, á sua salda para bordo do vupor •Thrtls•, qtw o con<luzira ató 

ao cruzador itnl i11no. (<Clich(•l:I• Sorru llillcl ro). 
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O novo bispo do Porto 

· A vlslln do sr. n. Anlonlo Hu,.bosa Leito. no''º bispo <lo Porto, (de oé}, ao CILl'dcal patrll\l'Cll, i;,., 
D. Antonlo ~il·rHlcs Belo, (s1•ntnclo). 

O sr. D. Antonio Bubosa Leão, novo bis-
po do Porto, em cuja Sé sucede ao 

ilustre e bencmerito prelado que se chamou 
D. Antonio Barroso, é hoje um dos membros 
do episcop1clo portuguez que maiores simpa­
tias desfruta pelas suas virtudes cristãs, pe­
los seus serviços em Afrrca e pelas demons­
trações de patriotismo que se lhe devem . 
Com efeito, o sr. D. Antonio Barbosa Leão, 
o eloquente abade de Lcstosa cuja p1lavra 
evangelica todo o norte escu tou com apreço 
quando ele se consagrava ao absorvente mi­
nisterio do pulpito; o antigo bispo de Ango­
la, que na nossa colonia da Africa Ociden­
tal soube impôr-se á estima publica e que 
deixou o Algarve, que eslava pastoreando 
com agrado dos seus diocesanos, para ir re­
ger os destinos da diocese portuensc,- o sr. 
D. Antonio Barbosa Leão, ao mesmo passo 
que honra a classe eclesiastica, de que é 

(«Cliché• Serra Tlíb1•lro). 

lustre, tem-se mostrado um cidadão ami go 
da sua patria e que anceia por ver estabele­
cida, finalmente, n'ela a perfeita co.ncordia 
por que todos suspiram. 

Os catolicos que não subordinarm o seu 
credo re:igioso ao seu credo politic'o e que 
sabem como o novo bispo do Porto., peran­
te os que especulavam com a religiãro, assu­
miu uma atitu Je dignissima, deccrtco se re­
gosijam com a escolha que a Santai Sé fez 
do eminente prelado, não sem previa consul­

ta ao governo portuguez, facto de altrn s igni­
ficação, porquanto revela que o V/aticano 
deseja viver em boa harmonia com co nosso 
governo e e;H bem ao corrente da po­
litica interna, co:no se concl ue da aacertada 
escolha que fez para o provim!nto daa sé do 
Porto n'um bispo que não submete os '1interes­
ses da Igreja ás conlingencias e aoss capri­
chos das lutas partidarias. 
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Tourada a favor da beneficenda de "O Seculo" 

no Campo 
Peq ue­

no realiso u· 
se mais uma 
to u rada cm 
auxilio da 
obra de be­
neficencia de 
O Seculo. Se­
m e 1 h antes 
festas costu­
mam ser sem­
P re rcvesti­
d as de u m 
grande brilho 
e a do dia 31 
de Agosto 
deixo u plena­
men !e satis­
feitos os seus 
promotores e 
o publico nu­
meroso que a 
e la a f 1 ui u, 
quer atraído 
pela excelen­
cia do cartaz, 
quer pelo fim 
tão simpati-
co a que se 

J. Os ca \0 aleiros srs. ~:tluarclo ele 
J\laccdo e Hufino Pecl ro ela Cosia 
nas •COrlf"r.ÍllS•. 2. O jovcn cava· 
lc>lr!Hllll<tdor sr .• 10110 Branco ~1111-
cio. quo gcn1 ilmentc so prcslo11 a 
rarpcar uni louro e a quem co 11 bc· 

ra111 as honras da lardo. 

des'.inava o produto da grandiosa corrida . 

A obra da be­
neficencia de O 
Secalo ca lou no 
animo da popu­
lação de Lisboa. 
A sua ação !em­
se feito sentir 
por uma fo rma 
bem positiva. Mi ­
lhares de indivi­
duos, em preca­
rias ou angustio­
sas circunstan­
cias, acodem á 
sopa que O Se­
culo distribue e 

\..~ ___ u_m __ 1~--p-él_o_d_a __ Ps_c_º_''_1i-d1_1 _e_n_1_un--c1-·o_s_ª_ª_s_si_~_le_n_c_ia_a_· _c_o_rr-ic-la __ a _r_ª '_·o_r_·c-la __ b_c '_,º_r_1c-·e_n_c_iu_ c1_e __ •_º _s_c_c_11_10_• _____ ~ 
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O nwalt·iro sr. F.cluardo 11« ~lar f'1l11 rPrnn•nndo 
lllll:t. •SOJ"l t'• · 

erguem um côro de benção> aos q ·1 e 
a iniciaram e aos que a manteem, mer­
cê de mu ita dedicação e de muita r ner­
gia. 

Amadores e proíissionaes deram o 
seu magniíico concurso ao espetá-

A J)l'lllH•l ra •nég111 rtn tnrtlP 
f1• i la 1>1•10 rnbo <lc rorra1los 
'"" Cnrlos <!'.\velar. orwtnl· 
sndor tio grn110 de ror1·1ulos 
anmdorl'S. que muito st• dii;· 

1inguln1111 na t:orrl<lu. 

culo e entre aqueles merece 
uma reíerencia especial o jo­
,·en cavaleiro João Mendes 
Nuncio que teve as honras ela 
tarde, farpeando um touro com 
muita elegancia e galhardia . 
As calorosas ovações que lhe 
foram tributadas durante a li­
de patentearam- lhe bem a admi­
ração e o entusiasmo quedes-

O ce,,;11:ttla• sr. P,millo \kndez simulan1lo n •surt <> 
1111 m orlc• . 

O disllulo umnclor sr . 
. Joi1o de A;wv11elo Cou· 
linho 1·rn1·nndo um 
belo par tlt• banda· 

rllhas. 

O cavaleiro 
Eduardo Macedo 
farpeou m 11 i to 
bem; o grupo de 
forcados capita­
neados pelo ama­
dor Carlos de 
Avelar portou-sr 
com valentia e 
os h e spanhoes 
agradaram. 

A tourada do 
dia 31 pode con-
siderar-se uma 
das melhores da 
época - e a me­
lhor se atender­
mos ao objéti-
vo que com ela 

se leve em vista. Aos amadores foram dis­
lribuidos belc,s brindes que ao Seculo 
ofereceram algumas importantes casas. 

pertou. l ima •Péga• at:ldcnt:11l11. (<Clh'h és• Ser·ra Hibciro).). 

~~~~~~~~~~~~~~~~~___) 
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A ILHA DE SANTO AN 'TAO DE CABO VERDE 

-

uma linda \·hun do 1mrlr1 1• dn trníi. dft ShHtgngn, uma IJCflUf'llt\ 1>ovonçllo nn Ilha do Snnto AntAo. ru­
Jm; ht\blttuHog ~e ontrnwun, 4IUMI oxcluidvnuu:1111e, nos nrdoos labores da l)fü;cn. Santo .\11t1lo 6 1-.c1n 
SUl\ i1111>01·tancln n l\N.u111clt• 11111• do nrqul1Htlt0(0 do Cabo \'('rtlO o n 1>rlmclra do gruJ)-0 de nurravN11o. 

\' hU11 R'N'nl da \'llu dn Hllwlrn tirn1Hh', nnllfrn Kliclo do concelho tio roetimo nome 1.: o c..intro <~0111crdnl de maior 
1lt1Pt

1
ndenchtN do 1nmrlpl 1ln 1,olk!n 11 du Kuarn~çtlo (.i,111 zunu). da:; cs(·OhlS rentrocs do concelho, da ostfü;lio tQ!\) 

~·1°1 1 ) dol'I c.nrvot1lro2' com n 1ln Pon1~ <10 l'iOI o <lo Ptlul.-(t:Cllt•ht!s• cio distinto nmnrlor " '" 
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um nsvéto •la mMc:-1la rrn •Hôea dt' l">lstolto, llf\ ronto. do Sol. .\ lnwolno~hll\tlO c~om 11110 nll, oor ''"zu:;, 
KU t\jJltam ns ondas. con10 so \'Ô 1>t~ ln rotogrnna. l on rn m1lt\o lnromunlctwul n llOrto. 

lln1,nrt11111•lt\ dn llhll cio sonto t\fltãO. No úXlrcmo á dlrcllo. vô·sc u 1lro1,rhHh11lo cio l'.l'l tnilo orldo Ul'Hl\o lm1tnltuldtu1 º" 
Mr11fo-110Mtnl, eh' rc1">nrtlcáo do rci:;lsto ch·ll o da e:;U\Çâo conlnll tolotonh!a, tlllO llunru~ 11111110 um llrO\'O n t'MHH'OI\· 
Jnclnto .J. l•:Ktrcln. do Stmlo ,\ntâo, qoo g~.rntll 1nento os enviou Cl • ll uidrncáo Porlu1too1.u•). 
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~ gréve ferro-viaria 

n gréve 
fl ferro ­

.,r iaría, que 
se prolon­
gou por ses­
senta dolo­
rosos dias, 
terminou, 
f e Iizmente, 
com o mcz 
de agosto. 
Os prejui 
zos acarre­
tados por 
esse movi­
mento fo-
ram geracs: 
sofreu-os o 
publico, a 

<leriam ter 
sido gra vis­
sí w. as, me­
r eceram a 
reprovação 
unanimedo 
paiz e ape­
nas servi­
ram para 
alienar sim­
patias. Con­
vem dizer 
que o Sin­
dicato fer­
ro - vi ar i o 
r ep udio u 
q u a 1 q uer 
s o 1 ida rie-
dad e com 

companhia 
e o proprio 
pessoal fer­
ro-vi ar i o. 
Devem as-

O prlmf.'lro .tramway• <h' \ ila Frnnca, d1•s1·urrilado P<'rlo df.' Sa­
cavem. v1•11do·sc b1•111 qunnto a runqulnn se aía:;!Oll <IOH carris, 

p11ra a clirelln. 

os autores 
dos succes­
sivos aten­
tados. 

cender a milhares de contos, não falando nos 
de ordem moral e nos transtornos de va­
riadissima especie a que deu origem a 
gréve, caracterisada por atos de sabota­
gem que motivaram alguns desastres. Se­
melhantes atos, cujas consequencias po-

As nos­
sas gravuras representam um dos descarrila­
mentos criminosos. Durante a gréve, pres­
taram os mais relevantes serviços a enge­
nharia do exercito e maquinistas da arma­
da, além de tropas de linha que guarda­
ram as vias e as estações. 

t. '\o lofal do dcs1·n1Tll11nwn10 do <·11nthoio n.' JA21, a um Jdlomctro da ('shu:ão do cnmlnho ele frrro 
df' SnrnHm. :\'o J•rinwiro 11111no. {1 <tirt'lla da fo!oRrnfln. q'-i;c o re<1a<'lor·th1•rc dos cn•11orter:1• do 
.s1•culo•. sr. Edu:udo 1-'1•1 nandes (E~culuplo), colhenclo tnrormaçõ4'S nn'n·a do dcsaslrt'. f'm fllle não 
hou vt', ít'i l zmcntc. vllluuu;. - 2. Um fü!J16to dos trabalhos de car rl lnme>ulo dô .1rmnway• de Vil;t 
Frunco, Plli ctue toniou 1111rlt>, além do P<·ssoRI rc rro-vlnrlo. um troço do lll'll<:!IS dO btllal llf10 dosa. 

padort•!<. (<Cllthés• St•rra Hibeíro), 



Situação privilegiada, clima suavissimo, cer­
canias cl'um pitoresco atraente, onde ha 

musicas ele regatos e canções de arvoredo~, tal 
se nos mostra Aveiro, ess:t terra linda de Por­
tugal, tão rcmançosa ua sua vida recatada, e 
onde a luz cae cm jorros, ih1111inando-a de alc­
~ria e vivacidad<'. D111111a prodigalidade maravi­
lhosa, a Natureza toJa se desenlranhou e111 mi­
mos para cvm ela. A região cm que assenta é 
vasta e rica cru contrastes: campo e mar, planí­
cies e acidentes, vales e montanhas. l la um pro­
dígio de tons na verdur.i que a guarneC(', Des­
de o sombrio e grave até ao vibrante e jovial, 
desde o terno e 
o esmaeciclo alé 
ao rulilo e c1 us· 
lico. A cada pas­
so nos sedur.cm 
lransparcncias de 
aguarela e im­
pressões intensas 
c!e cenarios des­
lumbr:mtes. 

Os aspétos 
111 u 11 i p lic:uu-se, 
s uced e m- se 
n'uma gr:idação 
vigorosa. Dcsdo­
b ram se panora­
mas risonhos, to­
cados de angcli­
ca ternura, sur­
gem transíign ra­
ções que sur-
prendem pelo 
imprevisto. Topa-se a cada instante com trechos, 
onde a vista se perde em extasis, e a alma se 
arrebata cm devaneios. Além d'isso, que é belo, 
que g racioso, que é grande, tem a servil-a ainda 
o movimento de duas linhas fcrreas, que a li­
gam atravez de extensões pujantes com o Porto 
e Coimbr.1, Lur.o e Curia, Vizeu e S. Pedro do 
Snl. 

Quem Jescmbarca na estação corre lnqo n'um 
dos muitos trens, que aguardam passageiros, a 
instalar-se n'um hotel á beira do rio. Depois, se­
gue até á barra, passeio unico e ori!!inal no pail. 
Por entre renquas de tamargueiras altas e tufa­
das a estrada de•enrola-se, vendo a um lado a 
ria sulcada de barcos, n'um vaevem de labo­
riosa atividade, e do outro, n'urna extensão a 
perder de vista, talhões e talhões de 11111ari11has .. 
onde o sol cintila, como montes de cristal. 

Peneira-se na feri il Gafanha, povoada de pi­
nheiracs rumorejantes, por onlle espreitam gru­
pos de casinhas muito brancas, no meio do 
arcai ingrato, que á c11st:1 de insano trabalho o 
homem soube transformar n1 111n manancial de 
ab11ndancin e riqueza. 

Por fi111, alcança-se a torre dos sinaes, erguic.tn 
nn explanada d'uma velha e desmantelada forta­
leza o .. forte ... A' esquerda, bem distante, es­
fumada na vaporisação marilima, !obriga-se a 
Costa-Nova, a praia querida do grande José Fs­
tevam. t:m frente, S. Jacinto, a lar~a bacia de 
Lavkos, que se prolonga até Ovar, banhando 

ca s aria 
modesta 
e «C lta­
lets» sem 
arte, es­
maga -
nos a 
altura 
imensa 
do F a­
r o 1, á 
beira­
mar, de 
cuja va· 
randa se 
alars,!a o 
p a nora­
ma mais 
grancl10-
s o, que 
é dado 
i m agi­
nar-s~. 

Almuclanzcl e Tor· 
reira, 

Oalg:un-sc ago­
ra as ,,por 1 as 
d' Agua .. , por onde 
a torrente se enfia 
em gorgolhõcs tur­
bulentos, e d'ai a 
pouco, ao fund·• 
d'um cortejo de 

/ 

.\ \' l.:UIO l. \ ' J,;11m l'!<'r:tl da t'l­
dttrfe. (oCli<' l11'••• do dl,;111110 
n11mdnr sr. \1 1111011<'1 cl' \ bn•u). 

2. l.:111 as1H~lo cio mctn\·J111cnln 110 
cacs 011111· !"t' r~,1. f u th1st•1nl.ur­

l(Ul' da sarifdí11ha. 

:t '\n eaes dP 1'1'1tl rada na ri· 
tl.ult• (<CI it'hl-ll• • cl' out ru tlb· 
tinln a111adnr n ,;'"" ~lnnoel Fl'r· 

r1·l 1·a.).) 



Preferindo o 
campo, com todos 
os seus enlevos 
de idílico lenco­
lismo, salta á lem­
brança uma di­
gressão á Vista­
Alegre, onde ha 
que admirar a 
sua bela egreja e 
a sua famosa fa­
brica de porcela­
na, tão rica e tão 
variada de pro­
dutos artisticos, 
tendo-se atraves­
sado a populosa 
vila de llhavo, ter­
ra das mais formo­
~as mulheres de 
Portugal, e patria 
do virtuoso arce-

\ \ r-:1110 l'assan1l11 1'111 rn•nl1• tia lorn· <111s sl11a1's 

cam in ho; o sober­
bo tunel de Ange­
ja, em que a rama­
gem frondente se 
entre 1 aça, não 
deixando pen c­
trar o sol. E' 
11111a extensão de 
trez kilometros, 
toda imersa n'u­
ma penumbra es­
verdeada, que 
rejuvenesce e to­
nifica. O peito 
sorve largos hau~­
tos o viço, que 
se evóla da~ plan­
tas, a alma, dul­
cificada por uma 
sensação de pra­
zer ideal, i n e­
bri1Me na paz 
consoladora das 
coisas, e o es­
pi rito parece as-

da ío1·lnl PZ<L da Hurra. 

.\\ l·:IHO :--a Ilia !la Custa""''ª· ,\' clirolln dn rotogrnria vc-:H' o vapor l'X-alemiw •ll<'serlas•. 11111f si• 
conso1.culu 11rr1uw11r das areias, fhtluiualo agorn a[.:};)> in<'lros <kL praia. («C:licll6s• do SI'. .\l 1uHwl <'!'.\· 

brPu, oforocillnK A • ll ustnu:1in Porl uguoia•) 

bispo O. José Bilhano, que foi diléto amigo de 
José Estevam, Jo apreciavcl poeta Alexandr~ da 
Conceição, e que ainda acolhe no seu seio o 
valente arracs Gabriel Ançã, cujo peito, ornado 
de medalhas, atesta a sua abnegação e 
coragem. 

Arripiando caminho, toma-se o ru­
mo d'Eixo, patria de Luiz Cipriano, 
pai de José Estevam, e de Jaime de 
Magalh:les Lima, o famoso publicista, 
e um oouco adeante solicita-nos a fres­
ca paisagem da Ponte da Rata. Sobe-se 
á ~varanda de Pilatos:•é um magesto­
so deslumbramento, que sedu1. ! Vas­
tidão, grandeza, encanto, todas as 

cender no arrebatamento d'nma aspiração infi­
nita de independencia e liberdade. 

]lenato )Y1elo Franco 

l 

~~--Ji~~. 
- --~· 

• 0 nua11cesu maravilhosas, que a mão 
prodiga do Creador se dispensou der­
ramar profusamente. Tudo ali se enla­
ça, se conjugar. 'um deslumbramento de 
apoteose ! No regresso envereda-se á 
direita, pela ponte de S. João de Lou­
re, sobre o Vouga. A vegetação 111· 
xuriante e bela rompe em oudas tu­
multuosas. Respira se uma deli<.'ia ine­
briante de perfumes. Coleando o Vou­
ga, d'uma amenidade melancolica e 
dôce, alcança-se, apoz meia hora de A V81RO - 1•:11Lmndo no •Cfü•i; das Pirnmidoso. 

clH;• do sr ~lt111nel Fo1·rol rn), 

,,...,.~ .. ~ 
(cC li · 
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FIGURAS E FACTOS 

1.;CABA~IENTO ELl~CIANTl~-v sr. Ccsar Augusto NaJ>OIMo do Hosario, socrelarlo di1 1ulmlnlslr:u;1io elo con­
celho dr• Qucllmano n 11ro11rlolario. com sua noiva. a sr.• O . . \llcc da Concci('tío llorla. fllhtL do sr. Antoniu 
l.oun•n<·O Narciso e da sr·• D. l•'rancisca da Concel<;ão llorla, li saída <ht egrl•Ja <lo s. \ iccnte. onde :W CC'lc· 
brou n alo rPliglnso cio sou nuspi('ioso consorcio . .\' esquercl:i võ-sc o sr. Francisco lin\'it'ltn eh' Lac•c•rcla 

distinto colonial e escritor, e a 
sr.• D. Alice da l.onceitiio Hor­
ta Carvalhaes, que testemu­
nharam o ato. - (cClic'hé• Ser­
ra íllb.ilro). - 2. 42.0;U ldlos é 
o peso d'cslcs dentes d'um ele· 
ranto morto na circunscric;iio 
de .MosslU·ize, depois de ter 

destruldo 1 ros p11lhola.-; n'tHna povoação llldigena. - 3. Um lrect10 do tuo lluzl. 1111 clrcunscrirl!:iw do \lns· 
surize. torrttorto <111 Com1>anhla ele Mocacnblque, onde roí pescada 1uni1 l'lllrnla, c11Jo 110~~0 é do ll lcl· 
los o <h1?.ontns gramas. - 4. A onituln 1lescada no rio Bl17.i. - (•Cllchés• elo 11isL111to 11m1ulur :' s1'. \. Por1+ 

rn ~J ontol ro, <Jlltl ltl'lllilmonto 03 c1wiou á r ll11slr:u,,1'lo 1 >01·1111\'lll'~,n>). 



Ex rwdicionarlo Pol'lugucr., ohsoq11iosamc 11I e 1a•1I ido :í • I hu; I rnc;iío 
Po l'l111o(11C''l.U). 

·--

OLl)f PJ.\l),\ Pl~ llSll l N(i -
.\ distrlbu l~:iio do 11romlos 
!lOS V<'IU:(•dorcs dos 1 or· 
ncios lnlornncionals ronllsados 
0111 Paris. O gencrt\I 1\merlcano 
.\Ir. Porshlng cntrogn1tclo o Pl'C-
1nlo !\O osgrlrnlsl<t port.uguoz sr . 
• Jorge <lo Paiva. A' s11111·0L11g11ar­
cla acha-st' o rnesl.re d'nrrnus sr. 

C:tlrios Gonçal vos. 

(«Clic ltó• cln sr. Arnnlclo (itu·ccr. 
tia :scc~·!1o ro l ograflca do C:urim 

«C:O,\llTI~-. l'Ell~I \ NE:-;TI\ l~'l'Ell-\l.l.\1}0S. 1. (;n1110 cl<' rciµre:scrtlnnlP!\ do:> t>Ul1.PS nllado~ 0111 C:lnlrn. 
de ,·i,;ila a11 JJulnl'io 1la Pena. :!. O ca11il1io sr. dr . . Josí• J>onl<:s e o sr. clr. Bourl llon. }Jr C':<idenlc (lo •Co-
1111t1h . à sua cntr111ln em Porlugal. (•Clichi's• do cumandartlo ja1>0ncr. ~I. Ald S1•111b11. :ulido militar na 

E11rnpa, l;1111bt'111 ollsequlo~1111w11lc cc11i1los ÍL 11l11slrn~·:io l'orluRut'Zll•l. 

--~ 

E.\I P \Hl:i. 'io clia li do .lulho. orn q114• i;o reallsurnm ns restas celebrando 11 vitoria dos alla· 
dos. Os snlclados 1>0rL11gne:1.os dc~rll111ulo 80b o ArM «lo Trinnro. 
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Em Arlchango l , porlo fio 111t1r Branco 110 nMLo 1la. Hussi11. O 1r1wor port11g11er. •Cunene• atr11<·a<lo an c·acs 
do8 11r11111r.cJ11s frigorl flcos 0111 27 do .Junho 11 ltl1110, doscarr·egnn(lo carne co11gclncl11 para as 1rn1ms alia­

<llH! <1110 combatem contra os a1><111lg111ulo:; cio bolchevismo. 

O vapor Cunene. - Entre os barcos apreendi­
dos ao mimigo pelo governo portuguez conta-se o 
«Cunene•, que atualmente se encontra ao serviço da 
C'Ompanhia mgleza «furness». Sob o inteligente co­
mando do sr. Augusto Fernandes da Silva, 11 111 dos 
nossos mais ilustrados capltiles da frota comercial, 
que nunca perde o menor ensejo de engrandecer o 
nome do seu paiz, tem o «Cunene• prestado rele­
vantes serviços ao governo inglez. Devido ás suas 
excelentes condiçõ~! tem o belo navio sido utilisado 
como transporte de carga e munições, pois que além 
das sete mil toneladas de carga geral e cio carvão 
indispensnvcl ao seu consumo desloca ainda cerca 

de mil e cem toneladas de carne congelada em po­
rões apro1iriados. O Cunene» foi o primeiro navio 
portuguez que ancorou tm Arkhangel, conservando 
sempre içado o pavilhito nacional, motivando a sua 
chegada um grande contentamento, visto que astro­
pas e a popu!ação da cidade ha mais de quatro me­
zes se não alimentavam a carne fresca. 

O sr. Silva, que considera o barco que comanda 
como o melhor que possue agora o nosso paiz, en­
carece a sua utilidade para a expansão do nosso 
comercio marítimo, sendo, pois, de lamentar, que ele 
não esteja já concorrendo i;ara o desenvolvimento 
da economia nacional. 

1. O vapor lnglcr. ·~rccldrrnlHH'I::• que onc11lhou a sueste do forte ele Sào .lull(10 ela Bnrrru, ll'ndo balido 
no baixio dPnominado Ponla da Lagc, quando la a trangpcir n barra pelo canal cio nori•ie. com th•stlno a 
Londres, 1• que se espera ainda conseguir salvar. (cClichú• Serra Hiboiro). :! \ lac·«.·a orrri•C'ida J)elo 
•Jockoy-Club•. do Ulo do Janeiro. ao 1·onccdor do prcmlo dos l!:slaelos Unidos do Braazil dl~pu•atlo no 
concurso lllplco intcrna('lonal de Buenos .\Ires; trabalho C.'\entlado nas ollclni1s elo J<loallll'rla dos srs. 

Loil f10 & lrm:lo. («Cliché• l<'ornandos). 
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lima f Esta Em ho;;i 
õas nossas armas 

71eixou inolvidaveis recordações 
V em quantos a ela assistiram, a 

festa promovida pela Universidade do 
Porto em homena gem aos soldados e marinhei­
ros d'aquele distrito, que na Africae em Fran­

ça se bateram contra os alemães. Esta festa cons­
tou d'uma sessão sole ne, que revestiu um particu­
lar brilhantismo, tendo n'ela tomado parte os srs. 
ministros da guerra e da marinha, que de Lisboa 
se fizeram conduzir a bordo do destroyer cG 11adia­

na", expressamente para participarem d'aquela consagra­
ção dos feitos dos soldados e marinheiros portuenses. 

foi o sr. dr. Ferreira da Si lva, vice-reitor da Univer­
sidade, quem iniciou a série dos discursos; após a leitura do 
do sr. ministro da marinha, o titu lar da pasta da guerra, ma­
jor sr. l lelder Ribeiro, que lambem fez parte do C. E. P. on­
de se distinguiu, e eslava presid indo á sessão, pronunciou 

uma empolgante alocução, em que recordando saudosamente a 
memoria dos que sucumbiram nos campos da luta cobrindo-se 

de gloria, exaltou o alevantado patriotismo das nossas tropas de terra e mar, em cujas fi-

J. O sr. dr. 1\ugusto Nobre, reitor dn Unlvcrsichtdc do Porlo, l'XPllcnndo os molivos da scssiio sohino 
('Ili hOlllPnagcm aos rnldado:; e mnrlnhclros do distrito do Porto Que csllvcrrun om Africa e na l'rancn. 
convidando em seguida o ilustre tlt11l11r da pasta da guerra a assumir a 1ircsldcncla. -2. O sr. mlnl,;lro 
ela m11rlnha lendo o seu brillrnnto dls(:urso glorificando os soldndos e mnrinhclros que l;io hcrolcamonto 

se bolcnun contra o inimigo. 
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~" se "'º cegistou seqm o mois leve 
caso de deféção o que constitue, entre outros, 
um motivo de justificado orgulho para as nos­
sas armas. 

falou em ~eguida o capitão d'artilhatia sr. 
Guilhermino Ferro, que poz em relevo o e~­
forço das tropas que pertenciam á guarnição 
do Porto, interessando por largo terr.po a at-
tenção do numeroso e distinto auditorio. O sr. 
ferro, ao oasso que ia enumerando os feitos 
d'arrnas de cada regimento, entregava acs 
representantes d't!ssas unidades uma arfüt1ca 

Na sala da Fa· 
,. u 1 cl ade do 
Clenc:itt.'i, onde 
so ('ÍOCIUOU no 
cl la 10 d•> 
111er. lln· 
cio 11 SOS· 
s110 sote· 
no em ho· 

menagem 11os ollclnos, sold ados o 1111.trlnllol· 
ros quo \)àl'llc l 11111·am cln il1ta cont r a o;, alo· 
mflC!';, porfoncc>ntos 110 dlsl rlto 110 Porlo, 
momentos nnlos <lo Pia C'.omcçar. O mínis· 
tro d1l mari11lrn, capltllo·l.1•n11nlo. s1'. Hol'lm 
o Cunha com os SOlli:i c1Judu11lcs, oriclaes 
íis ordens, comanclunlo ela Cittal'<hl Nuclonul 
Ht•pul>llc11n11 110 l'orlo '' oulros oflclues da 

guarnh;llo d'osln chlrulP. 

palma com uma corôa de louros e 
fitas das côres nacionaes, oferta de 
e A Universidade do Porto, agrade­
cida•. 

O orador terminou agradecendo, 
em nome dos mortos, a primeira 
homenagem de reconhecimento pres­
tada aos soldados e marinheiros por­
tuguezes que tão heroicamente sou­
beram honrar e erguer lá fóra o nome 

uma d11s osc11d11s do alrlo ela 1111cutdndo de 
Clenclas do Porto orniuncnltuln por ocasião da 
visita dos ministros da 11111rlnlm e dl'. guerra. 

da sua patria e que d'ela bem merecem 
uma condigna glorificação. 

A' nC1ite, realisou-se no Palacio de 
Cristal , lindamente adornado e profusa· 
mente iluminado, o banquete oferecido 
ainda pela Universidade portuense aos 
membros do governo e aos oficiaes do 
distrito do Porto que estiveram nos tea­
tros de operações de guerra, a que assis­
tiram as autoridades civis e militares, as 
comitivas dos ministros e outras persona­
lidades de destaoue nos !T1leios politicos. 

.\ rachada pri m~ipnl da F11c11ld11th' de•' r:len­
cias da UniversltladP do Porto 1•111bunnrli•im­
tla no dia em quo ali se rcnllsou n > :-"'ssáo 

sohrne em homenngcru cio e. I·:. PP. 
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Os festejos da Senhora do Socorro na Regua 

Rivalisaram deveras com as dos anos anteriores 
as festas do Socorro realisadas no mez findo 

na pitoresca vila do Peso da Regua. A romaria da 
Senhora do Socorro é, de facto, uma das mais con­
corridas e caracteristicas do norte do nosso paiz. A 
ela afluem grande numero de romeiros que, de bem 
longe, ali vão prestar as suas orações e cumprir 
as suas promessas á milagrosa Virgem do Socor-
ro, que gosa d'uma tradiciona l fama entre os po­
vos d'além Douro. 

Então, torna-se interessante verificar o movi­
mento que os forasteiros proporcionam a este paca­
to e belo recanto da nossa terra, ao qual cousa al­
guma falta para ser considerado como um dos 

mais .prodigamente 
privilegiados pela 
Natureza, e a ani­
mação que empres-

tam ás so­
berbas mar­
gens do irre­
q uieto Dou­
ro, q ue domi· 
nam panora-
mas encanta· 
dores, e on-

Um aspé[o ela !lllimtu;:1o em frei~lc ela 
cgrcja malrir. da vila elo Prso <la llc­
gua n'um dos clias das fcstas.- (•C:li· 
c11é• (lo d lsllnlo coJaborndor ar tisl ico 
!ln «1 iuslra1;ão Por! uguoza•. :;r. ~l igue l 

:.1onteiro, da Hegua). 

de, ao começo da noite, a ma ior parle d'essa popula­
ção temporaneamente regoense ~e vae deleitar com 
a amenidade e a frescura <lo rio , enchendo o ar com 

XA RECUA : O corro alcgorico ela So· 
nhora do LourdC's, que figurou na procissão 
<ht Sonhora do So«orro. As ci·canças e a me· 
nina quo n'clc ro ram conduzidas silo filha.~ 
tlo si· . . Josó Corrc: ia de ~lag;tlhites, come1'-

danto nti Regua. 

o rumor das suas cantigas mais dile­
ctas e tornando buliçosas com as suas 
danças aquelas ribas antes tão reca­
tadas e si lenciosas. 

E, como não ha romaria sem feira, 
aumentando a importancia cl'esta pro­
porcionalmente ao valor da trad ição 
miraculosa d'aquela, pois que para os 
que vivem afastados dos grandes cen­
tros são estes festejos cm honra do san­
to da sua maior devoção o unicp 
meio de intensificar as suas rela- ~, 
ções comerciaes, das festas do So- . (:':-;// , 11 

•, ·_· 'j''-J.~/ 
~,,... . . >v 

~4~,,-
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Sen1101·a elo Socorro na ru1 .l oi't.o do Lemos. 

. 

' 

ô 



N.\ l{li;(; lJ.\ - Um asJ>élo do mPrc11clo de gado ciuc ali se rcollsou l11mhe111 nos dias das festas t•m honra 
da srnhora elo socorro. e <1110 foi dl'\'Crns concorrillo. 

:-.. \ HEGIJ.\ - 1. Um trecho 1ln li111hL orn:111wnl<1tão da rua 
dos C:1unllos 1>or ocasiáo da romaria <t SPnhorn cio socor­
ro. 2. t:ma bela rédea dl' uv11s 11m• foi muilo admira­
d l mL exposl<:áo agricoln, n1J11 lnr111guratãO f'ra un: 
dos numoros do programa dns Cestas elo Sororro - (•Cli­
ché~• do distinto coh1bora1lor arllst11·0 da •llustraçi10 

Porlugueza>. ;;r. .\ ntonlo Tclxclrn, da Hl•gua). 

corro constaram lambem a feira de 
gado e a parada agricola, onde se en­
contravam expostos o& melhores exem­
plares da fauna da Regua e dos exce­
lentes produtos do seu uberrimo solo, 

que obtiveram um grande sucesso, pelo que to­
dos que tiveram ensejo de ad mirai-os não rega­
teara111 ·merecidos encomios aos seus promoto­
res, que assim capricham cm esti111ular a lavoura 
e todas as industrias regionaes, que com ela se 

onam, a aperfeiçoarem cada vez mais os ~ 
us processos de cultura e o fomento d'aquele laborioso concelho. 
____ f'. 

197 



Um trecho da sclccla e numcro~a assistoncia á 
1oura<m ctti Hcgua n'urn dos dias das fostas da 

l:ienllOra do Socorro. 

71 0 programa dos feste jos em honra 
\1 da Senhora do Socorro constou 

tambem este ano uma corrida tauroma­
quica. Muito concorrida, foi um dos nu­
meros que despertou mais vi· 
vo in teresse, merecendo, pois, 
particular destaq ue. Todos 
os lidadores, que se houve­
ram á altura dos seus meri­
tos, foram muito ovaciona-
dos, principalmente os cava- um aspéto das •cor:czias-. vendo-se, da esc1ue1·cla oara a ellre lla, 

os cavaleiros .Morgado de Covas e_Ruíino <la Costa. 

Oulro fucho da praca de touros ela negu11, rcplafa ele romeiros ela Vir­
gem elo Socorro e um novo nspélo <h1s c:·orlezius•. («Clichés• do s r. An­

tonio 'J'clxelra, ela Hegua). 

198 

lciros Morgado de 
Covas e Rufino da 
Costa, q ue ofere­
ceram os seus bem 
cravados ferros á 
comissão organisa­
dora das festa~. ás 
autoridades e ás se­
nhoras da melhor 
sociedade regoense 
que ass ist iram á 
corrida e que com 
as suas vistosas /of­
lettesemprestaram á 
praça um conju nto 
sobremaneira en­
cantador. · 



r----1841--1919-----

A GUERRA AGABOU 
O que pensa V. S.0 dcerca do seu negocio de Exportação e Importação í' 
Por intermedio das nossas 245 Sucursaes estabelecidas nas 5 partes do Mundo, 

pómos todos estes sítios em relação directa com 

INFORMES COMERCIAES, sobre todas as casas do mundo; 
Fornecemos , , . , , , , , LISTAS de fabrtcantes, exportadores e Importadores d~ qualqrn artigo; 

CARTAS DE APRESENTAÇÃO gratuitas, pm tod1s as nosm Sucursaes. 

AOENCIA INTER.NACIONAL DE INFORMES COMER.CIAES 

R. O. DUN lT Co. 
Fundada em New-York em IS4t 

245 Sucursaes nas cinco partes do mundo 78 anos de .existencia 

A CASA DUN 
U11ica Agencia de Informes Comercia~s que possue DEZ Sucursaes proprias na Peninsula: 

BARCELONA BILBAO LISBOA M.ADfRID 
MALAGA MURCIA PORTO SEVllLLA 

VALENCIA VALLADOLID 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-~LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada-POR~TO 
M. FONT A. MJASCARÓ 

Dlrector geia/ para a Europa Occld~ntal D/rector para : Portugal e Co!onlas 

1841--1919----_; 
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1 BENJ AlVIIlvI e . FERREIRA 

ALFAIA TE-MERCADOR 

Acaba de abrir as suas portas esta 
elegante casa, de que é proprietario o 
sr. Benjamim C. Ferreira, distinto mes­
tre de córte, diplomado pela Academia 
Minister' s, de Londres, bem conhecido 
pelo seu córte excepcionalmente ele­
gante e possuidor d'um raro gosto na 
sua especialidade. 

Estimadissimo pelos seus numerosos 
freguezes, que apreciam justamente as 
suas superiores qualidades, o sr. Ben­
jamim C. Ferreira quiz dotar a rua mais 
elegante de Lisboa, o Chiado, d'uma 
alfaiataria digna das suas tradições. E 
se bem o quiz, melhor o fez, pois a sua 
nova casa realisa esse ideal da moda 

masculina: a elegancia na sobriedade. 
O gosto que presidiu á instalação condiz 
com o sortido incomparavel qtLe é apre­
sentado em fazendas para verão e que 
imporía de golpe o nome do sr. Ben­
jamim Ferreira, se ha muito ele não 
fõsse conhecido como um dos nossos 
melhores artistas. 

Todos os homens elegantes de Lis­
boa podem confiadamente entregar-se 
nas mãos d'este distinto coupeur, certos 
de que os seus fatos serão os mais dis­
tintos da capital. 

O novo e magnifico estabelecimento 
é ao alto do Chiado, junto á livraria 
Bertrand. 

l. 69, Rua Garrett, 71 - blSBOA JU 
•==================~~==================• 
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IU1tEtWITO 
IJUJIORJS TICO 01. 

o SECULO 

'1' 

Redação, Adminlstraçllo e Olicínns- Rue do Secuto, 43-1,lsboa 

/ 

.A_lto está, alto mora ... 

-Parabens, sr. presidenf e . .. 
-Depois, depois: d' aqui até lâ 1 ainda tenho 11utif os preccipicios a trans-

pôr ..• 
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PALESTRA AMENA Ca rros e lectri cos IJiteroturo frigorifieo 

lUé logo Nãv sabemos se com o leitor acon- Que as artes se ajudem umas ás 
Se o amigo leitor quer alguma coisa tecerá 0 mesmo ~o que acontece c~m- outras é coisa licita e até Rostand 

F. . d F d' r nosco, mas é muito provavel que sim: J ' Ct r 
p~ra a •1g11e1ra a oz e . a! para sempre que esperamos n'uma para- exp orou o caso no seu y 0110 
Vila Nova de Ourem, tem um cnad~ ás gem ue a~se um carro electrico pa- de Berg~rr~c, quando nos ap~ese~ta 
ordem•, no caso das sc~botages d~1xa- ra n~le ~os metermos, 0 dito vem um con~e1te1[0 amante de poesia. E a 
rem ch .>gar a sei! destino e:ite misero co:r pletamente cheio! Não é bem 0 uma um~o desse i!enero1 entre a arte 
mortal, que ~m coisa a ~s:!u.ma concorreu caso do est rangeiro que em Paris não d~ verseiar e a ele. refrigerar o pro­
para o confhto fcrro-v1ano, a favor 0~1 conseguiu nunca achar logar nos omni- xnno, que_ nos referimos, transcrev~n­
c~ntra qualquer das partes em opos1- bus que iam para a povoação de Com- do~ seguinte quadra que ~s proprie­
çao, antes pagando sem bufar a sua pleto porque nunca tinha encont r ado t~nos do r~staurante Ab~d1a, na Ave­
passagem e a de suas bagagens, todas 1 

/ . d . d mda da Liberdade, p!!bhcaram n'um 
as vezes que teve de entregar pessoa ogar vago, !"ªs nem .P~r. isso. ~ixa ~ e jornal, a acompanhar uma gl"avura: 
e haveres ás contingencias da viação ser uma coisa de d1hc1I exphcaçao, 
acelerada. 

Pois é verdade. Quando estas linhas 
cairem sob o olhar benevolo de vos­
sencias, quem as traçou estará rece­
bendo as iodicas, ou iodosas emana­
ções-perdõe-nos o sr. Aquiles Macha· 
elo esta foiçada em alheia seara de qui­
mica mineral - . e fazendo a lavagem 
dos pulmões que durante 10 mezes . 
consecutivos resistiram a todos os ata- .:. ~. -~ 

E' esta a fotografia 
Kicamente perfumada 
Para distr ibuir hoje na Abadia. 
A quem tomar carapinhada. 

Leram·~ Os ditos proprietarios estão 
aqui estão a escrever uma revista do 
ano. E' pela certa. 

ques do ambiente lisboeta, iá quandoº] ...-<-.'- fl 
tix·~ ancta no. !'Ir• va~~ido pelos srs. at- ~. ~ Propogondo musical 
111e1das mumcipa~s, Jª quando esteve a com a qual ainda ~0 ter' t' . - ---
aboborar, depositado nas ruas, por1 . na . _rnmos a 111a 
ocasião da gréve dos mesmos senhores.1~~ ~~ª;ião fosseª ama.bihdade 9° nos· Os efeitos da musica portuguêsa no 

Repletos de iodo os me&mos pul-1 ques 9ue, de1>ois de muito ma- paiz visinho não podiam ser mais r21-
111ões irão em seguida impre11nar-se do tu~r,ánoes1. saiu com esta: . pidos, porquanto. a harmonia iberica 
aroma resinoso dos pinheiros e d'essa - J s porq~e os carros electncos cada vez cria raizes mais fundeis. Oo-
combinaçào ou mistura- não olhe para va~pe~~P~: itieios. mo se sabe, deve-se este excelente re-
csta barbaridade, sr. Aquiles !- resul-1 - Porq te as e s a sultado ao intercambio dassemifusas, 
tará uma couraça su~icí_entemente es- vam anJ'a~ a pé; ffz~r:m q~;é;~.stuma- paraoqual contrib11h1,comocousa uni­
pessa, para poder resistir durante ou· I -Então como se explica q e a· d ca, da parte dç Portug~ I , a banda_ da 
tros 10 mezes a novos ataques das se vejam tantos pº'es' u 111 ª guarda republtcana. Ja se anuncia a 
correntes 11tmosfericas da capital. 1 T d 1 

10 E.··· . 1da da dita banda a Valrncia, o <1ue 
1: faremos larga provisão de graci-

1 
fi i-: " 0 amare .os. xcepção, para_se cimentará definitivaniente as relações 

'l 11h11s, ilust.res leitores, porque é de l~:mge no1:!:~a~i~=d~.movimento nas ruas e::.tá entre os. dois paízes, algo desafinad~s 
que a sociedade alfac111ha nos vai pa-1 por mohvo da pesca dos hespanho1s 
recer engraçadissima. Este ranger de em aguas portuguêsas, e outros. 
dentes que a9ui nos inc?modaos ouvi· r 6romotico porda De.n_1odo que o que os ec?nomistas 
dos, est~s gritos de olio que nos per- _____ e pohttcos não tem conseg111do, con-
turbam de perto, e:sre ruido de luta seguiu-o o trombone, que de futuro 
que nos parece de tragedia, escutados A proposito da recente absolvição 
a trinta leguas de distancia não terão ~·um cidadão na Boa Hora, em t res 
o timbre aas angustias; serão como Jornaes. lemos que «O 111eretissi1110 juiz 
que rufos de pandeiretas, propicios ao dr. Teixeira Coelho leu a sentença, 
bom humor, porque com eles gosamos ' sendo o reu absolvido». 
o egoismo da quietação, do alheamcn-j Que~ escreveu ~ noticia tambem 
to, quebrado, quando muito, com ai- não deixa de ter muitos meretos. 
$!um gesto silo francis:ano e alguma 1 
frase só para homens. 

Tudo team a ganhar, pois, com a Torre de chifre 
nossa pequena ausencia: um interre­
gno, talVc?z, na amenidade da paleatra, 
porque não estaremos no local dos 
acontecimentos a criticar, mas, passa­
do aquele, uma duplicação de humo­
rismo e de forças, para o que conta­
mos trazer do campo um d'aqueles 
paus de marmeleiro que por largo tem­
po deixam memorias na pele l m que 
são aplicadas. Adeusinho, e não nos 
escrev.im porque as estampilh~s estão 
pela hora da morte. 

J . ,;Yeufral. 

Correspondencia 
Ribeiro da S. P.-Outro ! com este 

não fazemos ceremonias, porque é 
macho. Vá para o diabo que o carre­
gue. 

Adoro A~ crianças infantes 
Que só saben• balbuciar, 
São como AS co•1cl111s do mar 
E incipientes diamantes 
No S<'iO da terra a brilhar. 

Quando brincam no Jardim 
Parecem plantHs olorosas 
Parecem petatas de jasmim 
E folhlnas de ro~as, 
l'arec!m nm querubim. 

Fico l1oras a con1cmpla· las, 
Fico horas e horas a vet -as, 
Com os rostos como opalas, 
1,,0111 os olhos como estrela~. 
Com a musica das sua~ falas. 

Adoro ns crianças pequcnRs 
Enquanlo não são crescidas, 
S jam loiras ou morenas, 
Marias ou Margaridas, 
Tulipas ou açucenns 1 

ALFREDO R. CALMÀO. 

1 será o negociador de todos os trata­
dos de comercio. Efectimente consta 
que, depois da ida a Valencia, a ban­
da irá a Paris, Bruxelas, America do 
Sul e America do Norte, a preparar 
as negociações comerciais com os res­
pectivos paizes: amaciados os animos 
dos francczes, belgas e americanos, com 
a Rosa e11xota o pinto, o resto, a for­
mula dos tratados, é uma brincadeira 
de crianças. 

O sr. Melo Barreto, pelas suas al­
tas qualidades de talento e de traba­
lhe, está evidentemente multo bem no 
ministério dos Negocios Estrangeiros; 
comtudo, n'uma proxima recomposi­
ção ministerlal, o nome do maestro 
Fão impõe se naturalmente. 
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DE FORA 

Hurra h 1 pelo nosso director ! 
De tantos versos mimosos 
Cheios de vida e de graça 
Que me deram ta11tos gosos, 
Nenhuns, como estcs:--«P0<.Jaça»­
Enchem meus 01hos dítosos. 

Se o men gato (que inda mia 
Mas ha de Vir a falar ... ) 
Ao ou\lir ll!r a poesia 
Desatou logo a miar 
E de goso se lambia!. .. ('") 

Se um simples bruto se inflama 
Da Oi\lina Arte Poetica 
Que fará quem sente e ama! ... 
Se11ti-me •.. mulher electrica, 
Palavrn •. . senti-me chama!. . . 

Permita que a Caclmchinha 
Ao Poeta consagrado 
Preste homenagem mesquinha: 
Um chôcho repenicado 
No alto da moleirinha! ... 

25- 8- HW 
Maria Cachucha. 

(•) U1wlu fatar 1•m llolos, o (JltlosoJ ... 

Ela, s czmprcz ! 
(·1 lg11ot11s :!.•). 

F<" o 11101 e o cnr111111111h~ ? ... 
Çhumou· lhc lnlsa, perjurn 
E eu trntei -o com brandura, 
cm desculpllS 80 des1111ha, 
Que nllo é tonto, assegura? 
Pois é mais do que eu supunlu•. 

Mnis que tanto e vou prova-lo 
Loitlcamente, pois acho 
Que <1uem fala como cu falo, 
ün mulher usa o penacho. 
Cnut11r lhe-hla outro sialo 
:Se 11 Cnch11cha fosse nrncho ..• 

Tal vez <111c a mlnl111 rudeza 
Ti\o pouco 1>nl11clnnn, 
Nilo pAreç11 port1111uc111, 
Mns um tanto .. . 11meric1111a? 
Niio deve c11•1s11r F11rprez~ ... 
Se n Cachucha 6 d'uma caua !. .. 

19-8 919. 

P. 11 ma curiosidatle, 
J\ilo parece me11f11eira? 
(~uer snber se sou beldade, 
Se sou casada nu soltei ra? 
Sempre estil c•uma vaidade/ ... 
Adeus ... n é ú primeira! ... 

M ARIA CACHUCHA. 

EM 
~ 

FOCO § 

(Me r cedes Elasc o) 

Cada vez é mais 11ooa e mais bonita, 
Cada vez é mais fresai da qarga11ta, 
Cada vez com mais arte diz e canta, 
Cada vez mais nos prende e mais e.rei/a. 

Cada vez na figura é mais catita, 
Cada vez mais atrai e mais e11ca11ta, 
Cada vez seu tale11to mais espanta 
Cada vez mais amór em nó; suscita. 

Tal é o mod11stissi1110 conceito 
Que de si propria faz esta cantora, 
E que me impinge se me encontra a {feito. 

E como a co11fissão me não desdoura 
Tal é, pois, o que eu penso a seu respeito, 
Que 1111nca desmenti uma senhora. 

BElMIRO. 

Porém de crer, que debaixo da pele do do custa os olhos da cara, pelo que as 
bicho se encontre um simples cordeiro pessoas economicas resol\leram o pro­
e que as o\lelhas não tenham nade a blema, não o usando. 
recear. Ora então, preparemo-nos para ver-

No entanto, será bom não abusar e mos os calos ás meninas lisboetas. 

lá p:>r que o Leão vai fazer boa figu­
ra, não se lembrem os outr os animais 
de concorrer ás cadeiras episcopais: 
o galo, por exemplo, de\le contentar­
se com a mitra que a natureza lhe con­
fiou. 

~42s dczscalços 

1 Assuntos reservados 

1 Contam as folhas que o ministro de 
Portulofal em Madrid tem tido \larias I 
conferencias, de assunto reser\lado, 
com o sr. Dato. 

E' evidente que não vamos des\len­
dar o ~egredo das chancelarias, pois 
nos siabamos de ser tão bons diploma­
tas como outro <XIUalquer. Comtudo, a 
nossa missão de bem informar o pubil· 

u b. - 1 m ispao Já sabem que a ultima moda em Pa- co, impõe-nos a obrigação de lhe sa-
. . . r is, com respeito a calçado, é ... não tisfazer, tanto quuanto possivel , a cur io-

Co.m o, devido respeito, assim como se usar. Começou a gracinha pelas sidacle, de modo,, entretanto, a nilo nos 
se diz dum bom camarada que é um atrizes, em cena: apareceram de pes á comprometermoss. 
camaradlJo, de\le dizer-se d'um bom vela. Agora, parece que já uma ou ou- O 11oss11 ministtro e o sr. Dato teem 
bispo que é um bispão, sobretudo Ira dama faz o mesmo em pleno bo11- con\lersado em .... Emfim, lá \lai: Por­
quendo é, como o do Porto, Leão. leoard - o que causa indignação a tugal concede á \ Hespanhe certas faci-

Compreende·se que o bispado esti- certo colega nosso, não se sabe bem !idades comerciaais, com a condição de 
vesse \lago durante longo temPo, pela porquê. no futuro não noos impingir estopadas 
indecisão de quem de\lia escolher; mas Estamos muito longe de \ler na no-lcom o Quiefl <con flierro mata, da 
desde que apareceu um Leão a querer 1 va moda um facto excandaloso: o que sr." Conchite UIJJlia. 
a posta, não hou\le mais hesitação. E', se percebe é que lá, como cá, o calça· Estão llatisfeit1tos? 
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- Está multada! 
- Porquê, camarada? 
- E' «porivido» andar por cima dos passeios com volumes de mais de 

quarenta «Cetztimatros de aréstia». 


